
Discussão sobre o sistema e

Implantação em Campinas



 O e-SUS Atenção Básica (e-SUS AB) é uma estratégia do 
Departamento de Atenção Básica para reestruturar as 
informações da Atenção Básica em nível nacional. 

 Esta ação está alinhada com a proposta mais geral de 
reestruturação dos Sistemas de Informação em Saúde 
do Ministério da Saúde. 

 A estratégia e-SUS AB, faz referência ao processo de 
informatização qualificada do SUS em busca de um SUS 
eletrônico.



 Portaria nº 1.412, de 10 de Julho de 2013
◦ Institui o Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB).
◦ Art. 1º Fica instituído o Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica 

(SISAB).
◦ Art. 2º A operacionalização do SISAB será feita por meio da estratégia do 

Departamento de Atenção Básica (DAB/SAS/MS) denominada e-SUS Atenção 
Básica (e-SUS AB).

 Portaria nº 1.653, de 2 de Outubro de 2015
◦ Institui o Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB), com 

o objetivo de garantir a transição entre o Sistema de Registro das Ações 
Ambulatoriais de Saúde (RAAS) e o SISAB.

◦ Art. 1º A Portaria nº 1.412/GM/MS, de 10 de julho de 2013, passa a vigorar 
acrescida do seguinte art. 2º-A:
"Art. 2º A Será disponibilizado, no âmbito do SISAB, módulo de Atenção 
Domiciliar (AD) para os Serviços de Atenção Domiciliar, compostos por Equipes 
Multiprofissionais de Atenção Domiciliar (EMAD) e Equipes Multiprofissionais 
de Apoio (EMAP).



 Aumentar a qualidade e ampliar o acesso à saúde

 Qualificar as equipes da saúde

 Agilizar o atendimento

 Melhorar o fluxo de informações para apoio à decisão 
em saúde
◦ Clínica

◦ Vigilância em saúde

◦ Regulação

◦ Promoção da saúde



 Fonte: Apresentação Ministério da Saúde

PEP - Prontuário Eletrônico do Paciente

RES - Registro Eletrônico de Saúde

CMD - Conjunto Mínimo de Dados

Eletronic Pacient Record (EPR)

Eletronic Health Record 

(EHR)

Minimum Dataset Healthcare 

(MDH)



Em uso Em desenvolvimento



 Sistemas com propostas de desenvolvimento para a estratégia 
e-SUS.

Repositório de 

Documentos Clínicos 

Gestor

Profissional















 Estudo da Infraestrutura existente

 Definição do cenário a ser utilizado

 Elaboração de um projeto na Secretaria de Saúde para 
implantação

 Discussão nas unidades para início da implantação do 
PEC e-SUS AB

 Revisão do cadastro de usuários da unidade

 Treinamento do Prontuário

 Operação Assistida



 Propostas de integrações do sistema e-SUS AB



 Por quê escolher um sistema do Ministério da Saúde para a 
Atenção Básica?

 Opção pelo Cenário 6
 Diferentes ferramentas para diferentes níveis de 

informatização
◦ CDS – Coleta de Dados Simplificado
◦ PEC – Prontuário  Eletrônico do Paciente

 Funcionalidades
◦ Integrado ao Cartão Nacional de Saúde
◦ Agenda configurável
◦ Integrado ao módulo eSUS AD (Atenção Domiciliar)
◦ Prontuário Eletrônico do Cidadão



 Processamento de dados dos usuários
◦ 800.000 cadastrados inseridos no sistema.

 10 unidades informatizadas com a utilização do PEC ou 
CDS online

 Na série histórica, foi percebido um aumento de 18% 
no aumento da produção em unidade informatizada.
◦ Dezembro de 2014 para 2015: de 2658 para 3278 

procedimentos

◦ Janeiro de 2015 para 2016: de 3638 para 3900 procedimentos.

◦ Fevereiro de 2015 para 2016: de 3401 para 4201 
procedimentos.
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